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Lideranças políticas, educacionais e empresariais celebram três grandes anúncios 
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Centro Universitário
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Porecatu em Jales 
e parque aquático 
em Votuporanga?

Superprêmio! Mega-Sena sorteia
R$ 115 milhões neste sábado, 31
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l	Por Beto Iquegami

Eis que, finalmen-
te, a região — 
coletivamente 
— encerra uma 

semana com a “positivi-
dade” em alta. Em pra-
ticamente tom uníssono, 
lideranças políticas, edu-
cacionais e empresariais 
celebram três grandes 
anúncios que sinalizam 
avanço e dinamismo eco-
nômico, ainda que um de-
les, por ora, permaneça 
no campo da expectativa.

Coincidentemente (ou 
não), as novidades se 
espalham por três polos 
importantes do Noroes-
te Paulista: Fernandópo-
lis, Jales e Votuporanga. 
Cada uma com seu pro-
tagonismo e, sobretudo, 
com impactos distintos, 

porém convergentes, no 
desenvolvimento regional.

UNIFEF: DE 
FACULDADE 
A CENTRO 

UNIVERSITÁRIO
Foi durante as comemo-

rações do cinquentenário 
da Fundação Educacional 
de Fernandópolis (FEF) 
que veio a confirmação 
mais aguardada: a insti-
tuição foi oficialmente cre-
denciada pelo Ministério 
da Educação (MEC) como 
Centro Universitário de 
Fernandópolis, passando 
a adotar a marca UNIFEF.

O concorrido cerimo-
nial, realizado na manhã 
de ontem, dia 30, marcou 
simbolicamente a conso-
lidação de um processo 
longo, técnico e estraté-
gico, que reposiciona a 
instituição no cenário do 

ensino superior regional.
E há mais no horizonte. 

Informações colhidas de 
forma reservada pela Co-
luna .InSide indicam que 
o próximo passo — ambi-
cioso, é verdade — já está 
sendo desenhado: a busca 
pela autorização para a 
implantação do curso de 
Medicina. O caminho é 
longo, os critérios são ri-
gorosos e os desafios são 
consideráveis, mas o ob-
jetivo, que antes parecia 
distante, hoje é tratado 
como possibilidade real.

PORECATU 
INVESTE PESADO 

EM JALES
Seguindo pelos idos 

das boas vizinhanças, 
Jales também entrou no 
mapa das boas notícias. 
Foi oficializada nesta ter-
ça-feira (27) a negociação 

para implantação de uma 
nova unidade da rede su-
permercadista Porecatu, 
com investimento estima-
do em R$ 60 milhões.

A assinatura da escritu-
ra ocorreu para uma área 
estratégica localizada na 
Avenida João Amadeu, 
anteriormente perten-
cente à família Jalles. O 
empreendimento será 
construído às margens 
da Rodovia Euclides da 
Cunha (SP-320), entre a 
Avenida Juscelino Kubits-
chek e a Marginal Ayrton 
Senna da Silva.

Com sede em Votupo-
ranga e 12 unidades espa-
lhadas por cidades como 
São José do Rio Preto e 
Cardoso, o Grupo Pore-
catu amplia sua presença 
no Noroeste Paulista. A 
previsão é de inauguração 

no primeiro trimestre de 
2027, com a geração de 
aproximadamente 250 
empregos diretos.

PARQUE 
AQUÁTICO EM 

VOTUPORANGA: 
IDEIA, ESTUDO E 

PROVOCAÇÃO
E sentem-se: Votuporan-

ga também entrou na roda 
das grandes ideias. Ain-
da não passa da fase de 
estudos, é verdade, mas 
a proposta já provoca de-
bates.

A iniciativa partiu do 
vereador Mehde Meidão 
Slaiman Kanso (PSD), que 
apresentou na Câmara 
Municipal uma sugestão 
para que o empresário 
Rolandinho Cesar Castre-
chini Castilho Nogueira 
avalie a possibilidade de 
investir na implantação 

de um parque aquático de 
grande porte na cidade.

O modelo citado como 
referência é o Thermas 
dos Laranjais, de Olímpia 
— hoje um dos parques 
aquáticos mais visitados 
do mundo. O local sugeri-
do para o empreendimen-
to compreende cerca de 
53 alqueires de proprie-
dade do empresário, nas 
proximidades do Centro 
de Eventos “Elder Gale-
ra”, às margens da Vicinal 
Ângelo Comar.

Aos que ironizam ou sa-
tirizam a ideia, vale um 
exercício de memória: 
anos atrás, o mesmo ve-
reador foi alvo de críticas 
semelhantes ao defender 
outro projeto que hoje é 
realidade concreta em Vo-
tuporanga — a instalação 
da Havan.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

A Mega-Sena conti-
nua acumulada após a 
realização do concurso 
2.966 ocorrido na últi-
ma quinta-feira (29). O 
prêmio acumulou e está 
estimado em R$ 115 mi-
lhões para o próximo sor-
teio que acontece neste 
sábado, 31. Os números 
sorteados foram: 06 - 07 
- 09 - 43 - 44 e 53. Acer-

taram cinco dezenas 68 
apostas e irão receber 
R$ 50.520,02 cada. 5.798 
apostas acertaram qua-
tro dezenas e irão receber 
R$ 976,66 cada

Esse foi o 11º sorteio 
seguido da Mega-Sena 
sem ganhadores do prê-
mio principal. 

APOSTAS
As apostas podem ser 

feitas até as 20h (horário 
de Brasília) deste sába-

do, 31, em qualquer loté-
rica do país ou pela inter-
net, no site ou aplicativo 
da Caixa. Para o bolão, o 
sistema fica disponível 
até às 20h30 no portal 
Loterias Caixa e no apli-
cativo Loterias Caixa.

PROBABILIDADES
A probabilidade de 

vencer em cada concurso 
varia de acordo com o nú-
mero de dezenas jogadas 
e do tipo de aposta reali-

zada. Para a aposta sim-
ples, com apenas seis de-
zenas, com preço de R$ 
6,00, a probabilidade de 
ganhar o prêmio milioná-
rio é de 1 em 50.063.860, 
segundo a Caixa.

Já para uma aposta 
com 15 dezenas (limite 
máximo), com o preço de 
R$ 22.522,50, a probabili-
dade de acertar o prêmio 
é de 1 em 10.003, ainda 
segundo a Caixa.

Foto: Rafa Neddmeyer / Abr / Arquivo

Sua Vida Mais Completa 

Fernandópolis 



A3 | Geral | SÁBADO, 31 DE JANEIRO DE 2026  

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

Transformação da instituição em centro acadêmico e homenagem ao deputado federal

Valor supera do Votu Rodeio Internacional que é de R$ 560 mil

à  HOMENAGEM

à  EVENTO

Unifef inaugura auditório ‘Dr. Fausto
Ruy Pinato’ e apresenta a nova marca

Expo 2026 tem premiação recorde:
R$ 700 mil para o rodeio

O Centro Uni-
versitário de 
Fernandópo-
lis (Unifef) ce-

lebrou, na manhã desta 
sexta-feira, 30, seus 50 
anos de história com uma 
solenidade institucional 
que marcou o lançamento 
da marca “Unifef” e tam-
bém a inauguração do 
Auditório “Dr. Fausto Ruy 
Pinato”. O evento reuniu 
autoridades, dirigentes, 
representantes do Minis-
tério Público, lideranças 
regionais, docentes, cola-
boradores e membros da 
comunidade acadêmica.

A cerimônia simboli-
zou a consolidação de 
uma trajetória pautada 
pela superação de de-
safios administrativos e 
jurídicos, culminando no 
reconhecimento da anti-
ga Fundação Educacional 

de Fernandópolis (FEF) 
como Centro Universitá-
rio, condição que amplia 
a autonomia acadêmica e 
fortalece a capacidade de 
expansão do ensino, da 
pesquisa e da extensão.

RECONHECIMENTO 
INSTITUCIONAL 
E ARTICULAÇÃO 

FEDERATIVA
Durante o evento, foi 

destacado que a con-
quista do status de Cen-

tro Universitário resultou 
de um trabalho contínuo, 
desenvolvido ao longo de 
diferentes gestões mu-
nicipais e institucionais, 
com articulação junto ao 
Ministério da Educação 
(MEC) e apoio de lideran-
ças estaduais e federais.

O deputado federal 
Fausto Pinato ressaltou 
a importância da reaber-
tura do processo no MEC, 
viabilizada com apoio do 

vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, 
permitindo a conclusão 
do reconhecimento ins-
titucional da Unifef.

COMPROMISSO 
REGIONAL E 

GOVERNANÇA
A solenidade contou 

com a presença de pre-
feitos e representantes 
de diversos municípios do 
Noroeste Paulista, refor-
çando o caráter regional 

da Unifef como institui-
ção de ensino superior 
que atende estudantes 
de toda a região.

O presidente da Unifef, 
Ocimar Castro, destacou 
o papel da governança 
institucional, da reitoria, 
do corpo docente e técni-
co-administrativo, além 
da atuação do Ministério 
Público, responsável pela 
curadoria, ressaltando a 
seriedade e a transparên-
cia do processo de rees-
truturação.

MARCO SIMBÓLICO 
E PROJEÇÃO 

FUTURA
O promotor de Justiça e 

curador da Unifef, Marcelo 
Francisquete, enfatizou o 
esforço coletivo que per-
mitiu a recuperação e o 
fortalecimento da institui-
ção, reconhecendo o com-
prometimento de todos os 
colaboradores ao longo do 
período de reorganização.

O descerramento do 
novo letreiro na fachada 
do campus simbolizou 
oficialmente o início de 
um novo ciclo institu-
cional, marcado pela 
ampliação da autonomia 
acadêmica, pela possi-
bilidade de criação de 
novos cursos, pelo for-
talecimento das pes-
quisas e pela expansão 
das ações de extensão 
universitária.

PATRIMÔNIO
EDUCACIONAL

Ao completar cinco 
décadas de atuação, a 
Unifef reafirma seu com-
promisso com a forma-
ção de qualidade, o de-
senvolvimento regional 
e a transformação social, 
consolidando-se como o 
principal patrimônio edu-
cacional de Fernandópolis 
e uma referência no en-
sino superior do interior 
paulista.
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A organização da Expo 
Fernandópolis anunciou, 
na quinta-feira (29), uma 
premiação considerada 
histórica para o rodeio da 
edição 2026. Em comuni-
cado divulgado nas redes 
sociais oficiais do even-
to, foi confirmado que R$ 
700 mil serão distribuídos 
entre os vencedores das 
provas de arena — o maior 
valor já registrado na com-
petição.

O investimento robusto 
tem como objetivo atrair 
competidores de desta-
que no cenário nacional e 
elevar ainda mais o nível 
técnico das apresentações 
durante o evento, que está 

marcado para ocorrer entre 
os dias 15 e 24 de maio.

DISTRIBUIÇÃO
DA PREMIAÇÃO

Conforme o planejamen-
to divulgado pela organi-
zação, R$ 500 mil serão 
destinados às provas de 
montaria em touros, en-
quanto os competidores 
da montaria em cavalos 
disputarão uma premiação 
de R$ 200 mil.

O valor fernandopolen-
se supera o do Votu Inter-
national Rodeo 2026 que 
oferta para os campeões 
das disputas em monta-
rias em touros: seis carros 
e três motos, totalizando 
R$ 560 mil.

Além do foco nas compe-
tições esportivas, a Expo 

Fernandópolis manterá 
entrada gratuita para o 
público, reforçando o perfil 
popular da feira e amplian-
do o acesso da população 
às atrações.

SHOWS E
ESTRUTURA

A programação musical 
também já começa a ser 
desenhada, com nomes 
de peso confirmados, 
como Guilherme & San-
tiago, Gusttavo Lima, Zé 
Neto & Cristiano e Simone 
Mendes, prometendo mo-
vimentar Fernandópolis e 
toda a região.

O sucesso comercial do 
evento já é perceptível: os 
camarotes empresariais 
Ouro e Prata estão total-
mente esgotados desde 

o lançamento. As vendas 
seguem concentradas na 
Área VIP, que já alcançou 
o segundo lote de passa-
portes após rápida procura 
inicial.

ORGANIZAÇÃO
A Expo Fernandópolis 

2026 é realizada pelo Gru-
po Bacana, em parceria 
com o Sindicato Rural de 
Fernandópolis, e conta 
com o apoio da Cerveja 
Império. A combinação de 
premiação recorde, atra-
ções musicais de alcance 
nacional e portões abertos 
reforça a expectativa de 
que esta edição se con-
solide como um marco 
para o entretenimento e 
o agronegócio do Noroeste 
Paulista.

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net



SÁBADO, 31 DE JANEIRO DE 2026  |  Geral | A4 

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

Parlamentar alegou motivos pessoais e familiares; 
suplente Matheus Xavier deve ser convocado

à  POLÍTICA

O vereador Mi-
chael Lucas 
(Republica-
nos) proto-

colou o pedido de re-
núncia ao mandato na 
Câmara Municipal de 
Ouroeste. O ato ocorreu 
na manhã desta sexta-
feira (30),

A decisão foi torna-
da pública pelo próprio 
parlamentar por meio 
de suas redes sociais, 
onde comunicou oficial-
mente o afastamento do 
cargo.

POSICIONAMENTO 
DO PARLAMENTAR
Na publicação, Micha-

el Lucas afirmou que a 
renúncia foi motivada 

por questões pessoais e 
familiares, destacando 
que chegou ao seu limi-
te emocional e que, nes-
te momento, não reúne 
condições de seguir no 
exercício do mandato.

“Fui até onde deu, foi 
o meu limite. Hoje tenho 
problema familiar e so-
zinho não consigo”, de-
clarou.

O agora ex-vereador 
também afirmou que 
sempre buscou desem-
penhar suas funções da 
melhor forma possível 
e pediu desculpas caso 
tenha magoado ou cha-
teado alguém ao longo 
de sua trajetória política.

TRÂMITES LEGAIS
Com a formalização 

da renúncia, a Câmara 

Municipal de Ouroeste 
deverá adotar os procedi-
mentos legais previstos, 
entre eles a convocação 
do suplente Matheus Xa-
vier (Republicanos) para 
assumir a vaga deixada 
por Michael Lucas.

A data para a posse do 
suplente ainda deverá 
ser definida pelo Legis-
lativo.

Michael Lucas tam-
bém ocupava o cargo 
de vice-presidente do 
Legislativo municipal e 
se destacou por atuação 
fiscalizatória nos depar-
tamentos e secretarias 
municipais, sempre pos-
tadas em redes sociais. 
Ele cumpria o primeiro 
mandato eletivo no Le-
gislativo ouroestense. 

Vereador Michael Lucas 
renuncia ao mandato 
na Câmara de Ouroeste

Foto Reprodução / Fonte: Facebook

à  ARTIGO

Quando o sigilo vira regra e 
a Constituição vira exceção
l	Por Ives Gandra
	 da Silva Martins*

Quero trazer hoje 
aos amigos leito-
res uma situação 
que tem me preo-

cupado muito como professor 
de Direito Constitucional.

Inicialmente, transcrevo o 
artigo 37 da CF/88, que prevê 
os fundamentos maiores da 
Administração Pública:

Art. 37. A administração 
pública direta e indireta de 
qualquer dos Poderes da 
União, dos Estados, do Dis-
trito Federal e dos Municípios 
obedecerá aos princípios de 
legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e 
eficiência (...) (grifo meu)

Estes são, pois, os cinco 
princípios fundamentais da 
Administração.

A moralidade administrati-
va é um princípio básico, pois 
governos imorais não repre-
sentam o povo. A legalida-
de exige que tudo seja feito 
conforme a lei, e não segundo 
a vontade de quem está no 
Poder. A eficiência impõe que 
o recurso público seja gerido 
com zelo, não pro domo sua, 
para interesses privados ou 
benefício pessoal.

Ora, especialmente o princí-
pio da publicidade (ou trans-
parência) se justifica porque, 
como cidadão administrado 
pelo governo — e consideran-

do que foram os cidadãos que 
o elegeram e pagam como 
contribuintes para que os 
governantes lá estejam —, 
quero saber o que está sendo 
feito em meu nome. Todos os 
cidadãos têm o direito de sa-
ber como seus representantes 
estão governando.

O sigilo deveria ser a exce-
ção absoluta, como manda a 
Constituição Federal, mas, 
hoje, ele parece ter se torna-
do a regra. Observamos no 
Congresso Nacional a impo-
sição de sigilo inclusive sobre 
emendas parlamentares que 
envolvem valores elevados. 
Da mesma forma, sob a ges-
tão do presidente Lula, a falta 
de transparência impera: não 
se pode obter informações 
sobre os gastos de dinheiro 
público em viagens interna-
cionais dele e da primeira-da-
ma. O que deveria ser público 
é tratado sob segredo.

No Poder Judiciário tam-
bém: não se pode dizer, por 
exemplo, para onde viajaram 
os aviões da FAB que, aliás, 
são pagos por nós, contri-
buintes.

O mesmo ocorre em relação 
a inúmeros processos. De re-
pente, ações judiciais que de-
veriam ser do conhecimento 
do povo por envolverem cor-
rupção — algo fundamental 
para que ela seja efetivamen-
te combatida —, entram em 
sigilo, razão pela qual, repito: 

o que deveria ser a exceção 
absoluta passou a ser a regra.

Sendo assim, a eficácia das 
leis que determinam trans-
parência — tais como a Lei 
Complementar nº 131/2009, 
que obriga a divulgação em 
tempo real das receitas e des-
pesas públicas, bem como a 
Lei de Acesso à Informação 
(Lei nº 12.527/2011), que re-
gulamenta o direito constitu-
cional dos cidadãos de aces-
sar informações dos órgãos 
públicos, estabelecendo que 
“acesso é a regra e o sigilo é 
a exceção”, de modo a forta-
lecer o controle social, a boa 
gestão, o conhecimento e o 
acesso à informação —, pra-
ticamente deixou de existir, 
porque tudo entra no campo 
do sigilo, no s Três Poderes.

Por fim, pelo princípio da 
impessoalidade, sempre en-
tendi que o agente público ja-
mais agiria em nome próprio, 
ou seja, não deveria haver 
interesses pessoais por par-
te daqueles que compõem a 
Administração Pública.

Por essa razão, quando meu 
filho, Ives Gandra da Silva 
Martins Filho, tornou-se mi-
nistro do Tribunal Superior do 
Trabalho, afirmei que jamais 
voltaria a atuar em questões 
trabalhistas, visando manter 
a impessoalidade que a Cons-
tituição Federal impõe a todos 
os que exercem o poder.

Como professor que acom-

panhou o debate do artigo 
37 da CF/88 durante os 20 
meses da Assembleia Cons-
tituinte, dialogando perma-
nentemente com Bernardo 
Cabral e Ulysses Guimarães 
— relator e presidente da 
Constituinte, respectivamen-
te —, tinha a sensação de 
que aqueles cinco princípios 
significavam que, a partir de 
então, tudo seria transparen-
te: viveríamos, pois, em uma 
democracia na qual o povo 
governaria por meio de seus 
representantes, razão pela 
qual deveria saber tudo o que 
acontece dentro do governo e 
no âmbito dos Três Poderes.

Afinal, os princípios da le-
galidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e 
eficiência representam o 
que o legislador constituin-
te estabeleceu como pilares 
fundamentais da democracia 
brasileira, para que todos vi-
vam plenamente, com liberda-
de de expressão para dizer o 
que pensam e criticar o Poder, 
se entenderem que este não 
está agindo de acordo com a 
Constituição Federal.

Tenho a sensação de que, 
ou eu já não sei mais ler a 
Constituição, ou o que nela 
consta já não vale para os 
atuais dirigentes do País e 
seus três Poderes. Por outro 
lado, resta-nos — a nós, ad-
vogados e representantes do 
povo — continuar lutando 

para que prevaleça o artigo 
37 e seus cinco princípios 
fundamentais.

Diante desse cenário, per-
cebe-se um distanciamento 
preocupante entre o espírito 
democrático de 1988 e a prá-
tica institucional contempo-
rânea. A erosão da transpa-
rência não apenas fere a letra 
da lei, mas desfigura a pró-
pria relação entre o Estado e 
o cidadão, transformando a 
coisa pública em um reduto 
de decisões inacessíveis ao 
verdadeiro detentor do po-
der: o povo. Além de faltar 
com o respeito aos princípios 
constitucionais, tal postura 
compromete o alicerce da 
nossa República.

É, portanto, uma situação 
difícil para um professor de 
Direito Constitucional. Reco-

nheço-me como um modesto 
professor provinciano, pois 
São Paulo não passa de uma 
província se comparado a Bra-
sília, que é quem manda no 
Brasil, sendo que os Estados 
são provincianos e não têm 
força nenhuma. Em Brasília, 
todos são autoridades. Vive-
mos, portanto, como na Idade 
Média, época em que havia 
os senhores feudais e a plebe.

Eu, um velho professor — 
nada além de um advogado 
e professor universitário —, 
venho compartilhando com 
meus leitores aquilo que pre-
senciei: como os Constituin-
tes prepararam o terreno para 
restabelecer a democracia no 
Brasil, como a Constituição foi 
escrita e como ela não vem 
sendo cumprida pelos Três 
Poderes.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

l	 Ives Gandra da Silva Martins* é advogado tributarista/constitucio-
nalista, professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, 
UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e 
Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Ma-
gistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário 
das Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e 
Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de 
Craiova (Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade 
do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da 
Fecomercio-SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) 
e do Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).
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Ações da Prefeitura de Fernandópolis irão até o dia 12 de fevereiro

à  SAÚDE

Secretaria de Saúde 
prorroga mutirão de 
combate a dengue

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

A Secretar ia 
Municipal de 
Saúde intensi-
ficou as ações 

de combate ao mosquito 
Aedes aegypti e anunciou 
a prorrogação do mutirão 
contra a dengue por mais 
duas semanas. O traba-
lho, realizado de forma 
domiciliar, tem como ob-
jetivo garantir a cobertura 
total do município.

As ações vêm sendo 
desenvolvidas há algum 

tempo e já apresentam 
resultados expressivos 
em comparação ao ano 
anterior. Em janeiro de 
2025, o município regis-
trou 3.251 casos confirma-
dos de dengue. Neste ano, 
no mesmo período, foram 
contabilizados 31 casos 
confirmados, bem abaixo 
do ano anterior. 

Durante os primeiros 13 
dias de mutirão, agentes 
de endemias e de saúde 
visitaram 11.774 imó-
veis, eliminaram 1.397 
utensílios com larvas 

do mosquito, fiscaliza-
ram 142 pontos classi-
ficados como imóveis 
especiais, como obras, 
escolas e grandes esta-
belecimentos comerciais, 
e realizaram nebulização 
costal em um raio de até 
150 metros em áreas com 
casos confirmados, com o 
objetivo de eliminar mos-
quitos adultos.

A Secretaria Municipal 
de Saúde reforça a impor-
tância da colaboração da 
população, orientando 
que os moradores rece-

bam os agentes de saúde, 
que estão sempre devi-
damente identificados. 
Também é recomenda-
da a realização de visto-
rias semanais em vasos 
de plantas e pratinhos, 
pneus, calhas, caixas 
d’água e vasilhas de água 
de animais de estimação, 
a fim de evitar criadouros 
do mosquito transmissor 
da dengue.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

à  ARTIGO

Saúde mental e 
desigualdade social
l	Por André Naves

O Janeiro Branco 
chega como um 
chamado à res-
ponsabilidade 

sobre a saúde mental. 
Contudo, esse chamado 
só será verdadeiramente 
efetivo se deslocarmos o 
debate da esfera puramente 
individual para o centro de 
nossas estruturas sociais, 
econômicas e políticas. A 
saúde mental de uma nação 
é o reflexo de sua Justiça 
Social. E o que vemos nesse 
espelho, hoje, é a imagem 
da desigualdade.

Para entendê-la melhor, 
precisamos falar sobre CUI-
DADO. O cuidado — com 
nossos filhos, nossos ido-
sos, nossas pessoas com 
deficiência — é a viga mes-
tra da Dignidade Humana, 
a argamassa que sustenta 
a sociedade. No Brasil, essa 
estrutura é mantida, em 
grande parte, pelo traba-
lho não remunerado e sub-
valorizado das mulheres. 
Dados da pesquisa “Es-
tatísticas de Gênero” do 
IBGE são avassaladores: 
mulheres dedicam quase o 
dobro do tempo (21,4 horas 

semanais) aos afazeres do-
mésticos e ao cuidado de 
pessoas, em comparação 
com os homens (11 horas).

Ainda, quando aplicamos 
a lente da raça, a injustiça 
se aprofunda sobremanei-
ra. São as mulheres negras 
que arcam com a carga 
mais pesada. Segundo o 
IPEA, mulheres negras 
dedicam, em média, 7,7 
horas a mais por semana 
ao trabalho de cuidado do 
que homens brancos. Elas 
representam a maior par-
te (65%) das trabalhadoras 
domésticas, uma categoria 
marcada pela informalidade 
e baixa remuneração.

Essa sobrecarga crônica 
não é apenas fonte de can-
saço físico; é um fator de 
adoecimento psíquico cli-
nicamente diagnosticado: 
estresse crônico, ansieda-
de, depressão e burnout. O 
Estado, ao se omitir, priva-
tiza uma responsabilidade 
coletiva, depositando-a nos 
ombros de quem já carrega 
o peso histórico do racismo 
e do machismo estrutural.

A essa crise do cuidado, 
somam-se duas outras 
forças corrosivas: a pre-
carização do trabalho e a 

desigualdade de renda. A 
“uberização” da economia e 
a informalidade, que atinge 
quase 40% da força de tra-
balho no país, criam uma le-
gião de trabalhadores sem 
direitos, sem previsibilida-
de e sem rede de proteção. 
Como pode um indivíduo 
cuidar de sua saúde mental 
quando não sabe se terá 
renda no fim do mês? A in-
segurança econômica é, em 
si, uma forma de violência 
psicológica.

A desigualdade de renda 
no Brasil, com os 1% mais 
ricos detendo 28,3% da 
renda nacional (World Ine-
quality Report), transforma 
o acesso à saúde mental, 
incluídos o lazer, o esporte 
e os tratamentos — como 
terapia e psiquiatria — em 
um privilégio de classe, e 
não em um Direito Universal 
de Saúde.

Como se não bastasse, 
vivemos imersos em uma 
terceira crise: a da sensu-
alidade digital. Segundo a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o Brasil é o 
país com a maior prevalên-
cia de transtornos de ansie-
dade do mundo, afetando 
quase 10% da população.

As redes sociais, em seu 
atual modelo desregulado, 
operam como uma arapu-
ca de ansiedade. Não por 
acaso, o brasileiro passa, 
em média, mais de 9 ho-
ras por dia online, sendo 
um dos povos que mais 
consomem redes sociais 
globalmente. A performan-
ce da felicidade, o culto à 
imagem perfeita e a com-
paração social constante 
criam um ambiente tóxico 
para a autoestima.

Esse ecossistema digi-
tal é o motor de um consu-
mismo desenfreado, que 
nos ensina a buscar alívio 
para nossas angústias 
na próxima compra. Em 
um país com mais de 70% 
das famílias endividadas, 
essa pressão consumista 
adiciona uma camada de 
frustração e inadequação, 
um lembrete constante do 
que não se pode ter.

O cenário é complexo: a 
saúde mental no Brasil ado-
ece na confluência perversa 
entre o cuidado desbalan-
ceado, o trabalho precário, 
a desigualdade abissal e a 
toxicidade digital.

É por isso que a articu-
lação por uma Política Na-

cional do Cuidado robusta 
e efetiva é uma das pau-
tas mais urgentes e civili-
zatórias de nosso tempo. 
Reconhecer que cuidar 
é trabalho, remunerá-lo 
dignamente, e criar uma 
infraestrutura pública de 
suporte (com creches, cen-
tros-dia para idosos, resi-
dências inclusivas, entre 
outros equipamentos e po-
líticas) não é apenas uma 
questão de Justiça de gê-
nero e raça. É uma Política 
de Saúde Mental!

Enquanto sociedade, pre-
cisamos construir mobili-
zações responsáveis que 
distribuam o fardo do cuida-
do com Justiça. Defender a 
regulação das plataformas 
digitais e combater o consu-
mismo como falsa solução 
são, também, agendas de 
Saúde Pública.

O Janeiro Branco nos for-

ça a enxergar que não have-
rá paz de espírito individual 
enquanto persistir a guerra 
cruenta da desigualdade 
estrutural. A forma mais 
legítima e duradoura de 
cuidar de si mesmo e da 
própria saúde mental é lutar 
por uma sociedade onde o 
cuidado seja um ato cole-
tivo, um compromisso de 
todos, e um pilar de nossa 
humanidade comum.

l	André Naves é Defensor 
Público Federal formado 
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social; 
mestre em Economia Po-
lítica pela PUC/SP; Cien-
tista Político pela Hills-
dale College e doutor em 
Economia pela Princeton 
University. Comendador 
Cultural, Escritor e Pro-
fessor.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.
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Programa Jovens Empreendedores Primeiros Passos 
estará na rotina dos alunos do ensino fundamental

Com condenação definitiva de 14 anos 
e 6 meses de prisão em regime fechado

à  EMPREENDEDORISMO

à  OUROESTE

A Prefeitura de 
Ouroeste assi-
nou, na quar-
ta-feira, 28, 

parceria com o Sebrae-SP 
para implantar o programa 
Jovens Empreendedores 
Primeiros Passos (Jepp) em 
escolas da rede munici-
pal. A iniciativa tem como 
objetivo inserir conceitos 
de empreendedorismo no 
cotidiano escolar e desen-
volver, entre os alunos do 
ensino fundamental, habi-
lidades como autonomia, 

planejamento, cooperação 
e educação financeira.

O termo de adesão foi 
assinado pela analista de 
negócios do Sebrae-SP 
Leliane Petrocelli e pelo 
secretário municipal de 
Educação Rodrigo Sérgio 
dos Santos Oliveira. O pro-
grama também foi apre-
sentado aos gestores da 
rede municipal, que serão 
responsáveis por coordenar 
o começo das atividades 
nas unidades de ensino.

Inicialmente, o Jovens 
Empreendedores será 
implementado em duas 

escolas. A primeira será a 
Escola Municipal José de 
Souza Cabral, do distrito 
de Arabá, aos alunos do 
1º ao 9º e na Escola Mu-
nicipal Maria Arminda de 
Godói, para os alunos do 
4º e 5º ano.

Criado pelo Sebrae, o Jepp 
é voltado a estudantes do 
1º ao 9º ano e oferece ma-
terial didático estruturado, 
formação para professores 
e propostas pedagógicas 
práticas. As atividades 
incluem simulações de 
pequenos negócios, orga-
nização de feiras, projetos 

colaborativos e desafios 
que estimulam a tomada de 
decisão, a criatividade e o 
senso de responsabilidade. 
A metodologia é adaptada 
para cada faixa etária, com 
linguagem lúdica nos pri-
meiros anos e conteúdos 

mais aplicados nas séries 
finais.

Segundo Leliane Petro-
celli, a proposta busca de-
senvolver o protagonismo 
dos alunos. “O Jepp traba-
lha o empreendedorismo 
como competência de vida. 

O aluno aprende a iden-
tificar problemas, propor 
soluções, planejar ações e 
trabalhar em equipe. São 
habilidades que servem 
tanto para quem quer em-
preender quanto para a 
formação cidadã”, afirmou.

Blitz aplica multa por embriaguez e
resulta na prisão de homicida condenado

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

escolas municipais

Sebrae-SP e Prefeitura de Ouroeste 
levam educação empreendedora para
escolas municipais

Uma operação de fisca-
lização de trânsito reali-
zada pela Polícia Militar 
de Ouroeste, na noite de 
sexta-feira (30), teve des-
dobramentos que foram 
além da segurança viária. 
Além das autuações por 
infrações de trânsito, a 
ação resultou na prisão 
de um homem condenado 
por homicídio, que estava 
foragido da Justiça.

FISCALIZAÇÃO
DE TRÂNSITO

A operação, denominada 
“Álcool Zero no Trânsito”, 
contou com o apoio da Ati-
vidade Delegada e teve 
como objetivo principal 
coibir a condução de ve-
ículos sob efeito de álcool.

Durante o bloqueio poli-

cial, dez condutores foram 
submetidos ao teste do 
etilômetro. Um dos moto-
ristas recusou-se a realizar 
o bafômetro e, conforme 
prevê o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), foi autu-
ado administrativamente.

Como penalidade, ele 
recebeu uma multa de 
quase R$ 3 mil, além de 
responder a processo que 
pode resultar na suspensão 
do direito de dirigir por até 
12 meses.

CAPTURA DE 
CONDENADO POR 

HOMICÍDIO
Durante uma das aborda-

gens de rotina, os policiais 
realizaram a consulta dos 
dados dos ocupantes de 
um veículo no sistema de 
informações criminais. Na 
verificação, foi constatado 

que um dos indivíduos era 
procurado pela Justiça.

Contra ele havia um man-
dado de prisão com base no 
artigo 121 do Código Penal 
(homicídio). O homem pos-
sui condenação definitiva 
de 14 anos e 6 meses de 
prisão em regime fechado.

ENCAMINHAMENTO 
À JUSTIÇA

Diante da constatação, 
os policiais deram voz de 
prisão ao condenado, que 
foi algemado e conduzi-
do ao Plantão Policial de 
Fernandópolis, onde a 
ocorrência foi registrada.

O indivíduo permanece 
à disposição da Justiça na 
carceragem local e deverá 
ser transferido para uma 
unidade prisional para o 
cumprimento da pena.

A ação reforça a im-

portância das blitzes de 
trânsito, que além de con-
tribuírem para a redução 
de acidentes, também 
funcionam como instru-
mento eficaz de inteligên-
cia policial e combate à 
criminalidade.

ENTENDA AS 
PENALIDADES 

POR RECUSA AO 
BAFÔMETRO

De acordo com o Códi-

go de Trânsito Brasileiro 
(CTB), recusar-se a reali-
zar o teste do etilômetro 
é considerada infração 
gravíssima, mesmo sem 
a comprovação direta da 
ingestão de álcool.

PRINCIPAIS
PENALIDADES:

l	Multa: R$ 2.934,70
l	Suspensão do direito de 

dirigir: até 12 meses
l	Recolhimento da CNH

l	Retenção do veículo, 
até apresentação de 
condutor habilitado

l	Base legal: Artigo 165-A 
do Código de Trânsito 
Brasileiro.
A legislação equipara 

a recusa ao bafômetro à 
condução sob efeito de 
álcool, como forma de 
garantir a eficácia das 
fiscalizações e a segu-
rança no trânsito.

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net


